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Frequencímetro Simples

Esquema eléctrico de um frequencímetro
simples.

Nas medições de frequências
superiores a 500 Hz, muitos dos
métodos simples e tradicionais de
medida, não são aplicáveis com
facilidade.

A seguir apresenta-se um
método simples para medir
frequências altas, baseado nos
métodos de ressonância.

O esquema da figura é
constituído por um transformador I

de potência desprezável em cujo
secundário está em série uma
bobina e um conjunto de conden- !
s a d o r e s ,
umdos quais
variável,
uma lâm-
pada de
néon (por
exemplo) e

•uma resis-
tência limi-
tadora de
corrente.

Nos ter-

c

L

minais des-
ta resistência existe uma saída pa-
ra um amplificador com um qua-
drante de medida muito simples.

Analisemos o circuito quanto ao
seu funcionamento. A corrente de
frequência f percorre o primário do
transformador; o circuito do
secundário fica com a sua I

corrente limitada pela resistência I
R. Esta corrente é máxima na

ressonância e quando isto acon-
tece a frequência é dada em fun-
ção dos valores de L, fixo, e da
capacidade C do condensador
com uma parcela variável, dada
por

1f= -2-1t-~"""L-C=-

Quando em ressonância, a pe-
quena corrente do circuito produz
uma tensão máxima nos terminais
da lâmpada, aumentando-lhe o
brilho, e à entrada do amplifica-

dor, dando
à sua saída
o respec-
tivo sinal de
tensão, que
é um valor
fixo.

Está as-
sim detec-
tada a res-
sonância,

•por um meio

R

•mais gros-
seiro, que é a luz da lâmpada e, por
um processo fino, o valor marcado
no quadrante de medida à saída do
amplificador. As capacidades dos
condensadores podem ser gra-
duadas numa escala de tfrequên-

•eras,
Esta estrutura foi testada nos

nossos laboratórios escolares,
tendo dado bons resultados. ri
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Os autores são doutorados, um em engenharia
electrotécnica e a outra em engenharia informática por
universidades portuguesas. Escreveram em português
(ainda bem) esta obra sobre uma das linguagens de
programação mais usadas em ambientes profissionais,
com o objectivo principal de apoiar a aprendizagem dos
seus conceitos básicos, numa metodologia geralmente
utilizada em disciplinas de introdução à programação a
nível universitário. Daí serem os estudantes os principais
destinatários, mas o seu inegável interesse atinge quem
deseje iniciar-se nesta técnica e arte de programar.
Apesar de ser uma linguagem orientada a objectos, a
aprendizagem assenta na vulgar programação proce-
dimental. Muito bem.
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